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i1ete,minada , sem dúv ida I ou embaraço algum; e ulerá como Ca rl..
peesedc peJa Chancel laria, posto que por d Ia não haja de pauar. Dado
em Lisboa em 31 de Julho de 1788. c::> Com a A~siSDlUura da Rainha,
e a do Ministro.

Por. R tsoluçlio de Sua lJfagtttOlk eh 11 de Ágosto de
1188) e impr. na Imp rtSláo R igia.

Edilal da R,al Mua da Commiu áo Gtral IObre o Exame J , CniItU'd
dos L ivrus.

D ONA 1\1 AR IA por Graça de Deos Rainha de Portugal , 8 do. AI·
garves , d' uqu érn , e d' ",lém !\lar I em Africa Senhora UE' G uiné I e da
Conq uist a , Navt"gação I e Comm emio da Elh iopil , Á , abia , Pe-sle , e
da India I &c. Faço saber aos qu e este Edital virem : Q ue no Meu Tri­
bunal da Heal :\l ..:za da Comrmesâo Geral sobre o Exame , e Censura dOlil
Livros se fez ceno , por contas dos Provedores de <Ào ma rca5 , l)Qr Deo la­
maç'~s de La vradores, e por Deleta çõee de P artes , 'luc algun s Juizes
das villna destes It ei nos , e Ilhas edjacentee , in terpretando o Meu AI·
va rá , e Regim ento de sete de J ulho do Bn ru) próximo passa do, ccllcc td- '
rão para a lm posição Li ttemria , como Verdes , os VinlJos , que erâc in­
Iencn-e pela q ualidade accidcntal da culhei ta : Consen tirll:o q ue os Escei­
vil. {>s das Sisas percebeseem e molumentos peles Hilhetes ímpreseos , qU6
ell lrcga vâo !is Par tes , no acto em q UI! estas lhes r1 li' d aral ilo o Vin ho,
<Jue unh âc recolhido : E deixando do nomear cm te mpo compete nte os
Recebedcree , que arrecadassem o Subsidio , permitt irâo com este des­
c uido , que se suscitassem in finitas dúvidas nas C..sas de Arr cc adalião I

e que a lg uns La vradores repetissem o pagamento do im posto , por não
po derem mos t ra r nas terr as I para onde fiz er ilo cond uzir os seus Vinhc.. .
q ue a res pec tiv a Collecta fi cava pllga nos lcg arcs , aonde elles t inb ão s t­
do produzidos , e manitest adcs . E fKl rque não cb sta nt e te r-se logc cccor­
ri do a estes, o out ros preju iace com as efli cazes provid..ncla s , de q ue se
Iaaiâo merece dores : Q uerend.o q ue mais se não excitem dúvidas sobre a
intcllieencia do di to Alvará , c Regimento , que red unde m em peejuiao
dos :.\l eus fieis VassaJlos : Sou Sen ida avivallo com individuali lio; dee!...
r a ndo q ue :

Da Geral Contr ibu ição do Subsidio Litteraric he iaento somente
o Vinho , que se produ zir nos Casaee , que fore m E nfiteutaa á Collf'g ia­
da de Nossa Senhora da Oliveira de G uimarãe. ; e nas cercas lIlu rarl u .
f}u e dissere m respeito ãs C lausuras dos Con ventos , e de todo o mais Vi.
n hc I se ha de pagar 1\ Couecte , por mais privill!giadas que eej âo as Pes­
soas , a q uem elle respeitar : O Vi nho do dizimo , d as eamolas , e dI!
pena ões , des te mesmo Vinho se ha de pag ar o dito Subsidio.

Da mesm a Gt!ral Cont rihuiç!lo s:io in- ntos ii Ag ua ardente, e Vi­
nagre , que R uafeahirem de Vinbo ; porém a qlle se fi ee. de bagaço,
figOll . e outros vegelaes, ha de pagar a respectiv a Collce t e,

Os Vinhos , q ue forem inferioresJ:0rca usa das terras, que os pro·
d luirt m I ou pela qualidade accidentei • colheita , não de,em pagar me-

judite.nozes
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nor Subsidio que outrce qIJaellquer Vinho. Superiores ; e sómente 01 Vi.­
nbcs Verdes , i,lo he , eq ueilee vlnhce , ,,~ue vulgarmente cbe.nso de
E nforcado, be que Mo de gozar do benefi cie do dilo Alvará , pagando
a Ccâccra , que ("lIe dete rmina .

Os Adm inisteadoees , eTeetamenteirce 1 assim públicos , como par­
t icul.rt!W } devem manifestar ate o fi m do corrente an no ROlI J oizot onde
se fi zer a Arrecadaçi o da Cclleet a 1 0 1 Legado. 1 ou Pee eõee , que 8~ ti­
verem deixado para Bupprir a.de~Jlf'za. dOI Es tu doe , e que ee nâc acha­
a-em rl'd uzid(ll;l por legit ima Au thcd ded e I e Poder, debaixo das I~na.

estabelecidas no refe rido Alvará.
O~ La vradcree , e ru ais Pessoal , que t iverem producçõeti d OI ge­

neroe auima mencionados , devem declara r .101 seus respectb ce Ju izes ,
IS'-"m dólo , ne m engano, no ac to em que eltee lhes (lassare m rev i_ta ás
5U'" adeglll , a q uauti dade de Vinho , fJu e recolhêrào em mosto, e- •
A J.;ua a rdente, e Vi na gre , que fa bri citr;\o; isto be , equelle que nào fli r
c xtra hida do mes mo Vfuho , debai xo d a pena do perdimentc do ge ne- ro ,
ou 110 se u valor , ' Iue em tcrlo , e q ualquer tempo constar foi c - culto 100
dit e mluli rl'II IO j conste elle ror D eu úneia , por Delataçâo de P arte, " u
f in almen te pela iodagaçil:o, e exame, q ue deve fazer-s e DO a cto da d it a
ruvist a.

Os Lavradores, qu e t iverem dos ditos g enercs , n ão os d evem fa­
zer conduzir de humas terras pu a out188 , se m irem acompan hados ele
Guia I porquc cons te que a Collec ta ficou paga nas terras 1 onde fo rrlo
produndcs, ou feb-icedos , sob pena de haver-se dali Conductoees o res­
pt~c t i \' o Subs idio; a inda q UE' ao d"p' .is III: 1D000lrl" com toda a lI'galidarle .
q ue a Collecta j é es tava pa g a , e q ue foi mero descu ide não trazerem o
referi do doc umento.

O~ Ellcriv;ies das Sisas h:To de pana r a s G uias , que se lhes Ile ­
d irr-m para o t rans porte dos gf'ncros, nu quaes devem decla ra r as fulha.
do Li vre de Rccci te , ond e a Colleeta fica lançad a : A qua nti a d e dinhei­
ro : Q Uc"1II II cnln 'gou , ou a qu em rt"Sr ei l' : De qu e q ual id ade, e I)Ua n­
t iJ ade de generc proced e a cllt rl"ga do 8ubsidio: E o. a n no, e terra , a
que pertence a eolbeita~ ou man ufact urn ; e Inlt an do qu elque r dCltllci ra
(: um~ la n cia li nu d il as G uias . eües n!G t erão e8i'ilo, e por iSllu n âo se
leya rl o e m conta [l OS LU 1:jar l's , onde forem appresenredee : ad vertindo
I I Ul ~ se os L a vrad<Jfl's quizerem ddTere ntel G ui.. dos gcnt" ro. , que ma­
nifes la rão , e de qUE" pag:ir!o o. SuLsidio , is to hc , se perte ndere m qUl" 0 1

g enc ros d OI stoUS manifes tus se di,id ào por tres , q uatro, ou mais Glli:l • •
os d ilos Rsc ri ,àell lhas devem passar, S""ln que nes ta distr iblli lf5u exce­
d ão a. 'j uan lias, que se houverem manifestado , e arrf'cad. d' l.

A J u nta da Companhia Geral d.'l.s Vinhas do Allo Douro dará .:19
provide nc ias nccessar iae , p.'l. ra quc 00 dos Livros de n"ceila , ou d08
Ar rola mentos se passem as ditas G uias , q uando ai Par les a I requererem
para transport arem 0 8 Villhus , q ue disserem respeito ás terras da Dem ar­
caçãc j sf'jllo es tes dos armazena da mesma Compa nhia , ou dos q ut' ella
deixar r!'fllgallull e m poder dos L evrcdcree ; vist o CJue os dilol Vinhal
11 .:1 0 rode m ter livre e nt rada c m out ra q ualq uer terra I sem ire m acom­
panbudos dos rl' feridoa docu mentos ; e por eese motivo eeGui es , (lue fo­
r em ext rahid.. dos manifeetcs , ter ão talll"l validade . co mo as q ue se pa:l­
sa rem doe Livroe d e Heceira ; pois he bast ante Ia ser .se certo , que 01

generos n,.lIas declarados est ão ccmpre heudidos nos árrolamentce d as ler­
ras da dila De marc ação.

Aos di tes Esenvâes da. Sisa., is to he ãquellee q ue l rab alharem
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nos Arrobmeon1o!!l da Cclleet a Li tt eo u ria. , he permiUid. a tl' rça pa rle
do que pMlu,:l i r~ru o~ lequ~luol, que se fize rem aos ClJlIeCladol j ou
li E'j & por Of'Ounc la, que se derem , ou por Delataçat>1 de I'.r l.. ; ou fi.
e atmen te por ou t ra qualquer via , porque ee prova r o dólo, qDe bocve
nos ma nif,.ltoI do d ito l:;ubsidio. Ig ullmf' Dtfl II!' lhe. peemiue levarem qua­
rern a réi. de cad. Guia, em q ue ee tn la r de huma , ou de muit.s pi.
pai ; e de cineo reia,. se o ge'.lero DelI. decla rado do checar a compie.
lar huma pipa, ou 'I nte e le'. almude. ; e nprcslllmenle ee Ihea pro-­
bibe havlI'rem out ro qualquer precalço , ou t'Ololumen(o.

O . Juizt'., a quem e.ti encarf'C"g ad a I dil igencia doe rnanirf'ttotl
do Subsídio Líueeenc , (ar3:o eleg er 08 Hecebedo-es , que hão de- a rreea­
dar este Impos to; obríg ando-os a que do prirneoiro de O utubro de ud.
anno e m dianle ntej!o p romrtos pa ra recebere m h quantia. de dinbei ­
ro q ue oa Collec: llldoa lhes e ur rege rem , ou e m Jl'1ga mento tot al , ou por
co~ta da CullecLa dos genn'Oll I que houverem manile.ta do. l\1andarl o
e xtrahir e m (órma as G uias . qu~ .leU"'1 rece bimentos se p",direm : E fi ­
n l lmente cumprirlo. e la rJo muito in te iramen te cumprir o qu e na AI­
war:i. , e Regi men to de se le de J ulho do a nno praximo pau ado ae deter­
mine , debaixo et tl . pena, DO meemc Al varÁ estabelecidas.

E para que ti rr (fl r irlo cheg ue á nolida de todos, e eãc possllo a1­
legar ignoran eia r or (alia de instrucção : Mando que este , dppois de im­
pre. so J .eja affi xadc e m too", 08 lugares públicos deste. Reinos. e IIhu
Adjacenles : E SOlI Corregedoees , Provedcree , Juizes, e mai, J UIliças.
a qu em o se u conhec imen to pertencer J Ordene que ti lação dar li devi­
da exec uçâc , ma ndando-o regist ar n OI lugtl rell, onde ecm pe ue. A Rai_
nOO Nossa Senhur. o mandou pelo seu Tribun al da Real l\11'!B da Com_
mi>Jd o G era l . "bre O Exame, e Censura dOI U n os. Dado nesta Cid.de
de L isboa a.... 18 de Aga.to de 1780. -- JOlié de Almeida l-~ loy . Con­
u dur Gt' ral do Subllidio Lnterenc , o l~~ • •crer er. .... O. M. Princi pal
AbraPchCll P.

&qut. na Gm.tadorin Geral do Suhn'dio L iuernrio '1O

l ivro 1. da. Oroou. e DtJp"cho. do dila Real Me.
aa a JoI. 29'. t e impr. na Impressáo Regia,

• •

E U, A n.A I~lIA Faço saber aos que este Alvará ,.irem: Que tendo
E IHei :\t t'u Senhor , e I' ai na . ua Rui con.ideraçJo o augmento t e se­
gura nç a du Fab ricas de Chapece fino. , que . e achad o estabeleeidee ,
ou houve..em de se eetebeleeer a l."llt's Reino. ; q uerendo a nim.l la, I e
prolegt'lIal , houve por bem de prom ulgar o providente Alv ará de l' inte
c cinco de J unho de mil eetecentc••etente e t ree : Deter minando , qu e
t odo, 0 1 met ertsee , q ue viessem de lóra para o uso, e consumo das mes­
mail Fabrica . I (Olisem b entos , par te/upa de quinze annee , de todoe , e
quusqller Direi tos de Entrada, Diz.ima , Siu, Consulado , Dcnau vo ,
e Oll trO. quaesquer Impostos pres..ntes I e (u turOl! ; ccmprehendendo-se
nestes ma te riae. o ca" ão de pedra para ferverem as caldeieaa , a fi m
d e . 8 evitn o g rande ecneumc das lenha•• que .e rião igualmente li ... ees t
Sendo flxprelll declaração do IDEllmo Ahará , que ee não pcderiâc nun­
ça inh oduzir maia geu.rOll. aJQm d~ IIKe••ariol para o oooIHII.O dallOo


